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a RlllMaNTD
, Varias entidades militares, das
mais categorizadas do nosso

Exercito, têm visitado o antigo
quartel de Infantaria 4. Ha dias
tal aquele estabelecimento visita-

.

do pelos Ex.moe Mmlstro do Ime­
orior e Comandante da 4.3 Região
Militar. Ambos manifestaram a

sua boa impressão ao vêrern o

amplo edificio, que pode consi­
derar-se um dos melhores do
País e centro de uma vasta re

gião de recrutamento. '

Depois que foi extinto o regi- '

mento de Infantería 4, varias ten­
tativas se têm feito' junto dos Po­
deres Superiores para que um

n0VO regimento seja colocado em

Tavira. E, a despeito das pode­
rosas razões que existem para
que tais, tentativas sejam coroa­

das de êxito-justificada como

está a grande aspiração desta ci­
dade, aspiração das mais legiti­
mas que uma terra" ciosa ' dos
seus beneficios e da manutenção
das suas tradições pode ahmen­
tar=-nada se tem conseguido até
hoje. '

Lamentamos como tavirenses
o enorme prejuizo que vimos so­

frendo de ha três anos para cá,
prejuizo que, certamente, já teria
sido remediado, se as coisas se

vissem sob o seu verdadeiro as­

pecto, como algumas vezes tem

sucedido, mas que circunstan­
cias d� momento têm obstado' á

- realização dos nossos desejos,
Cremos que, o critério gover­

nativo não deixará de vêr a ra.

zão que nos assiste', pois não há'
_

nmguem que tenha entrado nos

edificios mihtares desta cidade,
que não reconheça as suas exce­

lentes acomodações, devendo por
isso s e r elm convenientemente

aproveitados.
Todos os mancebos residentes

i na área do sotavento do Algarve,
apurados para a arma de mfan­
taria, vêm aprender' a instrução
em Tavira. Os quartéis desta
cidade comportam desafogada.
mente mais de mil recrutas, pa­
ra a instrucão dos quais têm de
ser deslocados vários oficiais,
pagando-se-lhes ajudas de custo.

Porque não se coloca em Ta­
vira .um regimento, evitando-se.
assim, essas despezas?

.

A colocação, aqui, de um re­

gimento, poupando essas despe­
zas, não iria por outro, .lado so­

brecarregar o orçamento do Mi­
nistério da Guerra, pois os nos­

sos quarteis têm tudo o que é
necessário para a manutenção de
uma unidade militar. Apenas

A ·NOSSA· ATITUDE� DURLãlS
IMPRENSA é a artilharia do pen- citando nunca, sempre que tenhamos de
sarnento" escreveu Victor Hugo. atacar a mentira, a injustiça, a Violencia.

Como tal, deve ela ser hones- Norteados por este programa, tenta-
tissima e de uma grande coerência remos sempre, tratar todos os assuntos,

de princípios, para que no' alvo a atingir, todas as doutrinas, com. singeleza, de mo­

não fique sinal que a deslustre ou mancha do a esclarecer' sem envenenar o povo
que a mode. .

, que necessitá do util das letrase cujo COA-

Sendo ela que prepara a opinião e es- tacto sempre desejamos.
clarece as massas, que agita os problemas, E, para mais facilmente atingir-mos o

que interessam á colectividade, que vai nosso objectivo, resolvemos transformar o
de encontro ás justas reinvidicações dos «Povo Algarvio» 'num semanario.

que produzem, ocupando por consequen- E' este o melhoramento que entende­
cia um lugar preponderante na vida de mos por bem introduzir-lhe, satisfazendo
uma nação, deve tratar os pontos de vista não só os nossos proprios desejos, como

. que defende com elevação e arte, os pro- ainda, estamos disso convencidos,' os de
blemas que discute com independencia e todos aqueles que se não desinteressam

, correcção. ' pela vida -da cidade que não estão' obse-
Pensando assim, marcámos logo após cados por espirita de 'facção, ou por ideias

a fundação deste jornal que partiu de um de conservantismo retrogrado.
impulso idealista de meia duzia de rapa- Sabemos tambem por experiencia,
zes, uma linha de conducta, e sem nos que encontraremos muitas contrariedades,
desviarmos dela, temos vindo com-um en- que teremos desuportar canceiras e dis­
tusiasrno crescente, lutando por tudo que sabores, pois são acidentadas e torturan­
possa contribuir para vaícrisar a nossa 'tes as .estradas por onde temos de cami­
terra, para a modernisar, 'para a engran- nhar, mas apesar disso, com independen­
decer, doutrinando' ao mesmo. tempo os cia, vivendo unica e exclusivamente do
.salutares principios da democracia, procu- nosso esforço, sem «trusts», nem protec­
rando assim incutir nas nossas gerações, ções suspeitas, continuaremos serenamen­
uma verdadeira alma republicana e um te, sem espalhafatos, sem composturas
grande ideal colectivo. cobardes. a cumprir o programa traçado.

Hoje, dia do seu aniversario, cumpre- Poderemos sucumbir! Paciencia.
nos dizer que manteremos a mesma ati- Ficará no entanto impressa na nossa

tude. '. '. consciencia, a satisfação de termos cum-

Independentes, sem nunca defender prindo aquilo que julgamos um dever.
interesses paniculares, seguiremos uma Resta-nos agora dizer para terminar,
linha de conducta irrepreensível, pugnan- que o nosso objectivo ao ter criado o«Po­
do pelos interesses do nosso concelho, vo Algarvio», foie continuará a ser, o de
uma política moderada e, correcta de dou- se constituir uma tribuna, onde todos den­
trinarismo, tendo por objectivo a união de tro das normas prescritas pelas leis, pos­
tados os republicanos, de modo a poder- sam emitar as suas opiniões, desde que
se concatenisar os seus esforços,.em face elas tenham por tema, os interesses do
da crescente actividade dos adversários nosso concelho, e a propaganda dos salu­
das ideias liberais e democraticas, não va- tares principios da democracia.

'

"A

nha V. Ex. Il vêr esses quarteia e

terá ocasião de verificar quanta
razão ha na nossa pretensão.
Tavira teve sempre a sua

guarniçâo mititar através de to­

dos os tempos e de todas as con­

junturas. Deve-lhe ser respeitada
essa prerrogativa;

,

ter-se-hia de pagar durante mais
uns meses á oficialidade da guar­
nição-despesa que não nos pa­
rece ser tão grande, que por ela
se deixe de atender a outras con­

veniencias que há na criação da
mesma unidade. E',. portanto,
um assunto que deve ser cuida­
dosa e imparcialmente estudado,
pois estamos certos que desse
estudo resultaria a satisfação do

que vimos pedindo ha muito

tempo.
Fazemos estas considerações

sem intuitos reservados de qual­
quer censura aos poderes publi­
cos e sim no uso de um direito,
que nos parece respeitável, de
defender um grande melhora­
mento para a nossa terra e para
todo o sotavento algarvio. '

Sr. Ministro da Guerra! V. Ex."
como chefe supremo do Exercito,
membro de um Governo que es­

tá no proposito de satisfazer a

todas as necessidades do País,
visite os quarteis de Taviral Ve-

Este numero foi visado pela
Comissão de Censura.

Aparecem por toda .a parte
como os cogumelos. Poucas são
as classes sociais que não têm
esses roedores, verdadeira praga
que se desenvolve como a fermi­
ga argentina, alastrando o País
de norte a sul. Vêem-se na me­

dicina, no .funcionalisœo, no co­

mercio, servindo-se dos seus di­

plomas e dos lugares que de­

sempenham, para cravarem os

dentes em todos 'que lhes pdS­
sam ao alcance. '

Parece que daqui a algum
tempo já não teremos homens
honrados: o mais teremos tudo.
Seré preciso andar de' casaco
abotoado, será preciso andar
sempre com lume no olho, para
escapar aos assaltos' dos burlões

para quem os Codigos são letra
morta e .a Sociedade pasto da
sua rapacidade. Nada lhes mete

medo, pois a cara com que se

apresentam diante do publicq as­

sim o indica, rindo-se cinicamen­

te, com, a maior desvergonha,
como se fôssemo possuidores das
melhores virtudes e, toda a mo­

ralidade neles se concentrasse,
podendo levantar a cabeça, sem
que o tribunal da consciencia
publica tenha de lhes pedir con-
tas.

'

No meio deste pantano, que
empesta e envenena, o homem
honrado é que passa a andar en­

vergonhado, pois os falcatrueiros
não têm retulancia em zombar
dos que não são da sua laia, con­
vencidos da ímpunidade e mercê

da protecção que 'ainda se prese
tam a dar-lhes criaturas catego-:
risadas, que deviam ter o bom
senso de adoptar outro procedi.
mento, cortando toda a solida­
riedade com gente de tão baixo
quilate. .

O pé descalço rouba um pão.
é metido entre, baionetas e vai

parar á cadeia.' Todos lhe vol­
tam as costas,

,

O que usa' bons' sapatos en­

graxados rouba dezenas ou cen­

tenas de contes, aparecendo lo­

go almas protéctoras a estender­
lhe a mão para o salvar. Falta
de dignidade, que repugna e

desmoraliza.
Ao que parece, no bestunto de

certos Catóes, o grau .de respon­
sabilidade deve ser medido se­

gundo a categoría social do ar­

guido e não conforme a gravida­
de do delito.
A maquina social trabalha

ainda com as suas engrenagens
muito desafinadas, manifestando

(CONCLt1I NA 2.' PAGINA)
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I
seu primeiro aniversario, o "Povo Alg�rvia",- cumprimen- i

os seus colegas, e agradece efusivamente o auxilio dos seus

colaboradores, anunciantes, correspondentes e leitores, esperando con- !

tinuar a receber da sua solidariedade, o melhor incentivo para o pro- ,I
seguimento da sua obra.

No dia do
!'t�....

.
ta todos

NO PRIMEIRO
ANIVERSÁRIO A Acção da Imprensa

: ::: �::::

'BURLÕES Saze/illia!
-

. Mario 'R_osa

PELO elj\(EMA

A MIJ\fHA
HOjVIENAGEM

o que sobre elll diz o nosso ex-Director
sr. Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

E' este numero de «Povo Al­

garvio» dedicado ao seu primei­
ro aniversário, portanto torna-se

necessario dizer alguma coisa

dele, da sua .vida que, tão pouca
duração ainda tem.

A dificuldade em erguer uma
voz que se ouça ou que se 'quei­
ra fazer ouvir é tão grande que
podemos sem sombras de exa­

gero classificar de heroica a des­
te simples quinzenario, Heroica
sim, porque foram novatos, inex­

perientes mesmo, que o dirigi­
ram e embalaram na sua balbu­
ciante fase de iniciação. Foi a

vontade indómita de fracos es­

crevinhadores que o trouxe. á
luz do dia-s-geração de novos

que fartos duma apatia inexpli­
cavel perante o passado querem
modificar o presente criando ba­
ses sólidas ao ressurgimento fu­
turo.

De Inicio Ele expoz o seu pro­
grama e sempre se tem guiado
pelo caminho do dever imposto
pela justiça, o que melhor se

adapta ao sentir das pessoas de
bem. Ideias, princípios, doutri­
nas, ataques por vezes rudes,
Ele tem apresentado, julgando
ter cumprido urri dever e segui-
do as normas da moral.'

,

Terá Ele sempre encontrado a

verdade no caminho que seguiu
e que sepropõe continuar? Não (CONCLUSÃO DA, LII PÁGINA)sabemos. O que garantimos é

. Já fez um ano -afinal
que como tal tem sido orientado um grande desequilibrio, no seu I Que satu este jornal
e se os velhos, esses experientes funcionamento, O dinheiro é P'ra defesa da cidade,
do nada, o censurarem, que nos' quasi sempre á causa desse de- Custa a crêr, mas é verdade,
indiquem a melhor forma, mas siquilibrio., por ele tudo se faz, Não ter 'sido o funeral
pelo mesmo processo, para po- por ele tudo se perdôa , , •

Após a públicídade.
derem avaliar as nossas cancei-
ras e dispendio de energia.

Perante a .crise moral que ha
, tempos a esta parte vem assu-

Nâo se julgue porêrn que mindo proporções surpreendeu­
avaliamos o nosso modesto es- tes, em que aparecem homens
forço como o pilar do ressurgi- com cursos e homens de nego­
mento da nossa linda Tavira. cios, nós-os pobres, os honra.
Ele não é mais que o reflexo dos, os envergonhados .....vamos
desse mesmo ressurgimento que vivendo com a nossa consciencia

I já se faz sentir entre nós. Res- tranquila, olhando de 'largo ás fi­
i surgimento

-

natural, criado pelo tas que a vaidade e a ambição
evoluir do tempo, mas para o por aí desenrolam, sem receio

qual contribuiem as gerações de que os agentes da policia nos

presentes que ligadas entre si batam á porta. '

trabalham mais proficuamente. Se a Policia não nos mete me-

do, porque nada devemos, tam­

bem não nos metem medo as

más vontades que porventura
possam haver contra nós, por
mantermos uma atitude de com­

pleta reprovação por tudo quan­
to diga respeito a actus de es­

c,,:ocríe, sejam eles praticados por
diplomados selam eles pratica.
dos por, homens de qualquer ou­

tra classe.-desde o mais peque­
no ao malor.

Repugna-nos a falcatrua, mas
muito mais nos repugna quem a

tolera, quem se encolhe perante
Novembro de I9lo•

os falcatrueiros, ou quem ás es- Ma'YireJ
candidas lhes faz salamaleques.
A burla é um crime. A banda ..

lhice é um defeito que merece
Este numero foi visado pela

desprezo. ComissAo de Censura.

,." t •

De entre tôdas as manifests- ca uma politica sã, fóra de am- convições, das nossas aspirações.
ções de pensamento, de propa- bições pessoais, afastada de ex- E assim a Imprensa desempe­
ganda, e de acção civilisadora, a plorações infames em volta de nha um papel grandioso na mar­

Imprensa ocupa, pelo contacto principios elevados, para que de cha da civilização.
quotidiano com a enorme legião facto a imprensa desempenhe ca- Dentro da esfera politica, den­
d�s seus leitores, um lugar proe- balmente o papel a que está des- tro do ambito regional, a impren­
mmente de valôr indiscutivel, na tinada-Espinhosa e ingrata mis- sa pugna sempre, intemerata e

vida -da sociedade, são esta. desassombradamente pelas ne

A imprensa, levando a todos Mas bem reconfortante quan- cessidades da região, da cidade

os recantos onde o alfabeto é co- do elaé cumprida com amor pe- ou vila, pelas aspirações do po­

nhecido, a par das crónicas noti- lo Ideal, ec m isenção, e, acima vo, afirmando assim uma atitude

ciarias, a chama ardente do dou- de tudo, com um alheamento de bela, em volta do píncaro res­

trinarismo da sua feição, inocula interesses, que torna assim pro- peitado da justiça.
uma formação espiritual nos in- ficua a sua finalidade. E' este o seu papel e é assim

dividuos, concorrendo assim, den- Trabalhar pela Republica; pug- que nós o compreendemos.
trode uma fin-alidade pura ê nar pela Republica, ainda nos

.

Ali uma escola que precisa de

isenta de
.

facciosismo egoista, momentos mais dificeis; propa- ser erguida; '. acolá um hospital
para a assirmlação dos principios gandear a Republlca,' eis, o le- necessitado; mais alem um outro

sociais tão necessários para o ma amado da gente moça de melhoramento que se impõe, e,
avanço lógico e consciencroso das Portugal que, perfeitamente in- desde a voz, do. camponez ao da

massas populares. tegrada nas ideias modernas cidade, a imprensa transmite,
A' imprensa cabe, principal- absolutamente irmanada com o pugna e brada, pelos desejos de

mente á imprensa doutrinaria, Progresso Social, vai levandodo todos, pelas' aspirações de todos

dada a sua esfera d'acção, pre- norte ao sul, através dos peque- e pela justiça paratodos. E' esta
parar, norteada, pelos principios nos jornais, como o «Povo AI- a sua admirável missão.

dum Ideal puro, o avanço da so- garvio», ao seio do povo das Por isso, ao passar o aníver­

ciedade, desbravando o caminho, 'cidades e aldeias, o balsamo to- 'sario do «Povo Algarvio», pe­
para que as reformas sociais que nificante de uma fé inabalavel quena baluarte de gente moça,
se impõem e pelas quais o povo dos dias mais risonhos que hão- reducto intransponivel de cora­

anceia, sejam compreendidas e de despertar nêste cantinho do ções juvenis, !Das fortes, eu sau­

portanto de facil adaptação.' munde, considerados pela auro- do a imprensa, como a, expres-
A .trernenda responsabilidade ra da Liberdade. são mais viva da liberdade de

da formação social das massas 'e E assim a Imprensa é o porta- pensar.
que á ,imprensa compete, impii- voz do nosso'{sentir, das nossas

Comemor�Qão do «Armis­
ticio» no Quartel de Dili­
gencia de lnfantaria 15

.

Para comem.or�� a data glo­
riosa do «ArmISUCIO», reuniram­
se no dia I I de corrente em for­
matura o� militares que consti­
tuem a diligencia de infantaria
IS, tendo usado da palavra o sr.

capitão Victorino Corvo.
Seguiram-se os dois minutos

de silencio

.......
A Camara assinalou este dia

iluminando na noite a sua fachada.

A essas vãs profecias
De só durar quinze dias

Respondo eu sem temer:

Que após o aniversario
O Povo sai semanario
P'ra muitos anos viver.

Mas s� ele se tem mantido,
A' mocidade é devido
Esse insano trabalhão.
De ter colaboração
Que caia bem no ouvido
De toda a população.

Cá da térrinha os letrados,
Esses lustres apagados
Que andam de galga no ar

E só sabem criticar,
Que preencham dois linguados
Para a gente publica»,

¡

Num dos últimos números do

«Povo Algarvio» apr-esentámos
aQS nossos leitores, o que seria a

época cinematográfica no Teatro

Popular.
.

Tem a sua di�ecção trabalhado
no sentido de satisfazer o público
comprovado pelos bons filmes

que sabemos estarem marcados e

por alguns'já exibidos,
No entanto, apesar da sua muí­

ta boa vontade em acertar, não
podemos deixar de comentar al­

guns factos que -ultimamente se

tam passado.
São eles: O aumento de preços

nos lugares, sem justificação algu­
ma, pois segundo a empresa de­
clarou

'

«o preço das entradas é

função da categoria -dos fílms»-­
não sendo por isso lógico que
programas constituidos por films

vulgares e já antigos, sejam exibi­
dos pelo mesmo preço, dos de

c.omprovado valor.
Também não comoreendemos a

razão do desdobram�nto do film a

«Marcha Nupcial», num principio
de época, e muito principalmente
nestes tempos, em que o publico
tem adquirido gostos artisticos,
tornando - se I consequentemente,.
mais exigente.
Registamos também, o facto de

se terem repetido nalgumas noites,
films ligeiros e documentãrios, o
que tem indignado o publico. ,-

A empreza tendo mais cuidado
na organisação dos seus espectá­
culos, satisfaz sem dificuldades o

publico que certamente a compen­
sará, afluindo ao Teatro Popular.

A Imprensa, desempenhando
um papel preponderante na his­
toria da civilização, prestando
relevantes serviços á humanida­

de, tem sido, infelizmente, mal

compreendida. E assim, a mis­
são dos jornalistas, uma das mais

nobres que existe, é tambern a

mais €spmhosa e ingrata, pois
têm de lutar contra tudo e

.

con­

tra todos. Raros são os elemen­
tos que têm .a seu favor.
Se fundando jornais locais pu­

gnam pelos. interesses da sua

terra, tentando elevá-la e engran­
dece-la, chamando para isso aos
seus deveres de bairrismo os

seus habitantes, que se encon­

tram mais ou menos' afundados
no lodo do indiferentismo e da

apatia, logo surgem os derrotis­

tas, os
-, scepticos por natureza

que tantos prejuizos causam ao

país, e os comodistas que, só
tendo em vista os seus interesse's
próprios, nada fazem ern pról
da sua terra.

Se nos jornais politicos propa­
gam honestamente as suas idéas

doutrinarias, provenientes dum
Ideal sublime ql,le acalentam e

que materiahzado tornaria mais
faci! a vida dos homens logo se

lhes opõem tentando aniquilá-los,
os conservadores e os reacciona­
rios que são por vezes obstácu­
los difíceis de transpôr,
H á tambern que evitar o con­

tacto nocivo dots maus jornalistas
-parasItas da Imprensa-que
servindo-se dela para fins indi­

viduais, a d e t u rpam ignobrl­
mente.' .

, São estes os seus mais perigo­
sosinimigos, Vencendo uns por
mela da Justiça e da Razão, des­
prezando l'lob¡r,em en t e outros,
consegue a Imprensa-feita para
defender e servir os interesses
dó .povo, dos fracos e d9S opri­
midos=-graças ao caracter recto

e á tenacidade dos seus impul­
sores e partidarios, atingir qua­
si sempre os seus .intentos.

, Por isso, no dia do aniversá­
rio do «Povo Algarvio», orienta­
do e dirigido por novos que cero

tamente tiveram de s u p o rtar

enormes dificuldades para conse- ,

guitem os seus fins, eu saúdo ¡
efusivamente o seu corpo redae- Itorial, como Iídimo representan-
te da boa Imprensa.
Que a sua fé não vacile, e te­

rão assim dado um exemplo de
bem desejarem' servir li sua ter­

ra e os admiraveis principios
que teem vindo propagando­
Républica e Democracia .••A criança é já crescida

Vai tendo a lingua comprida
E diz frases coerentes,
E para o ano que vem,
Com certeza que já tem
Na boca todos os dentes.

F.9.

JAIME SILVA
lU:J€lO)tCO

CONSULTAS: das 9 ás 11 e

das 12 ás 15

Rua Dr. Parreira - TAVIRA
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Vida LocalI Variedades I . ComentanOo .. �
. '. . Consta-nos ter sido notificadosobre os �conte�lmentos.oco�fldos I ás meninas que usam tomar par-em torno �a. ditadura de Rivera. te nos captos religiosos que com
E ?OS' Iíteratos e pensadores muito agrado se escutam. nas

que tiveram numerosos compra- nossas egrejas em dias de festi­
dores par� a� suas obras, �cupa- vidade, que, sem, diminuição de
ra� os prrmeiros lugares PIO Ba- fé e sem ofensa a Deus, não lhes
rOJa, Valle IncIan, UAnamuno, seria possível cooperarem em
Wenceslau Fernandez Flor5!�, Ra- festas de qualquer outra nature­
mon Perez Ayala e, em regia..

to,
za e· muito menos fazerem parted9s aquel�s .qj.1e pe�ante a Sltu�. do Orfeão que, com rara felici­

çao de Pru�o de, RIvera assumr- dade; se tem exibido nesta cida-
ram uma atitude de protesto. de e proporcionado aos taviren-

.• '

ses, espectáculos de bôa arte e

incontestada moral.
Sem mais aquelas, devemos

declarar que achamos desprepo­
sitada uma tal recomendacão
visto que não conseguimos des­
cobrir o que de grave existe em

emprestar a uma canção não re­

ligiosa (mas nem por isso deso­
nesta nem imoral) o encanto du­
ma voz bem timbrada, para a

valorisar, para lhe dar expressão,
para nosguiar o.espírito um na­

dinha mais além dêste misérri­
mo pântano onde as rãs coaxam

lamentavelmente. . • ,

Deixai lá cantar as raparigas!
Quem sabe até. se quem tão

rudemente condena o canto fóra
dos templos, não se dá ás vezes,
quando recostado na sua poltro­
na ' austera de vigário, num re­

canto da' sala de visitas e em

pantufas, á extravagancia inocen­
te de' assobiar as derreadas rro­
'tas do Fado Liró , ••

Morreu em Lisboa a actriz Al­
dina de Sousa, bôa actriz e me­

lhor cantora de opereta que este­
ve em Tavira há -8 anos fazendo
parte da companhia do Teatro s.
Luíz sabiamente dirigido por Ar­
mando de Vasconcelos e que
aqui levou á scena o «Jardim de
Aspásia», o «Amôr de Máscaras e

'0 «Conde de Luxemburgos . Foi
bastante concorrido o seu funeral
e sentido o seu desaparecimento
em pleno vigor artístico.

.

• Entre os hômens que em Por­
tugal conhecem profundamente o

problema ria situação publica des­
taca-se Antonio Sergio, que du­
rante os 3 mezes em que foi Mi­
nistro de Instrução não conseguiu
deixar constituida, com vida finan­
ceira propria, a junta de .Orienta­
ção dos Estudos cuja existencia
sempre preconí¡¡ou.'

.

Essé ol.'gariismo foi criado há
2 anos com o nome de Junta de
Educação Nacional e deve.desti­
nar-se a mandar vir para Portugal
os mestres experirnentados qué
nos faltam. e a criar «bolsas de
estudo» no estrangeiro para que
possam aperfeiçoar-se em escolas
bôas e lá f6ra adquiram hábitos e

processos e uma mentalidade nova

qU,e nas nçssaa escolas não podem
adquirir, 013 'rapazes que revelem
aptidões. '

.

Destiná-se a ,-preparar' o mais

urgente remedio . de que a crise

portuguesa necessita e dêle provi-• rá automáticamente a • aplicação
A Intendencia Geral de Segu- dos : outros por que 'tanto bra-

rança Publica condenou, em mul- damosl '

tas que variam entre 5 e 30 con- A Junta já màndou vir a Por­
tos, varias donos de casas de pas- tugal em digress.ão orat6ria o

to dos arredores de Lisboa aonde Conde de Keyserling e o profes­
foi apreendída carne pôdr'e, e co-' sor �dolf Schul�en, dedica�? in­
.midas estragadas. Não e, "só por. vesb�ado� de Ieís e aconte�ltnen­
aqueles sitios que se vende. carne tos hls\!Qrlcos q�e tem publicados,
de animais mortos não se sabe entre outros trabalhos, « Tartes­
como e furtados á fiscalísação sa- sus», «Hispania», «Numancia»
nitaria, e.o: Viriato» (que e_!ltá traduzido

•. em portuguez).
Vem agora o pedagogista suíço

Adolfo Ferriere, Apóstolo da
Educação Nova, cujas ideias po­
dem ser, conhecidas pelo livro
«Transformemos a Escolas , que
está traduzido em portuguez.
Virá fazer uma visita cuidadosa

e demorada' com' o fim de conhe­
cer as, deficiencias e os nossos

'atrazos el,ll matería de ensino e

indicar as �etormas que devem
ser feitas?

.

Um estivador que trabalhava- A ]unta tambern promoveu a
nos porões do «Africa:., vapor da feitura duma Historia da Colonisa­

! carreira- das cQlonia_s que estava ção Portuguesa e para esse fim
fundeado no Tejo, apanhou na encarregou de colher elementos
cabéça uma -picada de um insecto· em París, o capitão Gastão de
que o obrigou a apresentar-se Sousa Dias,. que há mais de IO
num postó de socorros .aonde lhe anos vive em Angola aonde es-

fize,::am curativo e o acenselharam creveu com alma nobre e patrioti­
a ir ao H()spital do S. José. ca, estito limpido e visão inteli-

S6 8 dias depois, quando se gente e larga de colonisador, as
sentiu muito incomodado é que <Cartas de Angola»-«No Planal­
apareceu no Hospital �onde não I to da Huna» e Africa Portento­
puderam dar-lhe remedto. Morreu' sa». E estabeleceu agora uma

I depois duma agonia prolongada e «bolsa de estudos» em París, du­
do�orosa e não se sape aind: �e rante 8 meses,' para se aperfei�
que d?ença,. �em de q�e especIe çoar em engenharia, áo sr. Paulo
era o Insecto que lh� piCOU. de Brito Aranha, critico teatral

do «Diário de Noticias.»

Quando há dias foi inaugurado
solenemente, em Lisboa, o novo

gabinete dos jornalistas que fa­
zem serviço na Arcada, o sr.

Cristóvão Aires aproveitou a com­

parencia dos <Altos Poderes do
Estado» para. lhes pedir, .corno
Presidente do Sindicato dos Pro­
fissionais da Imprensa e em nome

da cultura e dos jornalistas de to,
dos os credos politicos e religio­
sos, que fosse atenuada a censura

e devolvidos «ao seio da familia»
os colegas que se encontram pre-
sos ou deportados.

.

• •

Pelas observações ultimamente
feitas no Polo Sul pelo' coman­
dante Bird e pelos, seus .compa­
nheiros, chega-se á' suposição de
que a região polar antãrtíca é di­
vidida em dois continentes 'por
um grande canal navegavel..

O «Diário do Governo> mandou
inscrever 1.250 contos no orça­
mento do ministério das .Finanças
do corrente ano economice para
pagamento das' despesas a fazer

I
com as recepções e estada em

Portugal. de D. Afonso XIII, -reí
de Espanha, e do príncipe japo­
nez Tamakatsu.

••

•

( •••De onde duas exigencias
de todo o programa escolar: part.ir
da autonomia crescente da crian ..

ça, com adaptação desta ao-meio
restrito onde vive e que pode co­

nhecer,-e, no termo, _Itvá·la il
elevar-se (é a palavra propria) até
ás leis universais da natureza é
da vida, 'leis verdadeiras em toda
a parte e sempre. Conhecer essas

leis,. servir-ae delas para as domi­
nar, eis a palavra de ordem ..•
Na interdependencia e intercon-

Realisou·se com grande exito,
em Madrid, a «Feira do .livro:..
Diz a «Ilustração»' que os livros
sobre assuntos politicos e sociais
que noutros tempos apél1aS preo­
cupavam uma minoria escassa
venderam-se por milhares.
Exgotaram-se edições inteiras•.
Um dos de maior venda foi «O

Processo Revolucionario de Va4

leneia» de Rafael Sanchez Guerra.
Seguiram·se.lhe os de Marcelino
Domingo e Alexandre Lerroux

Caminhando, através da nossa defender: as prosperidades da
cidade, pensamos no que· ela terra' e a integridade da Repu­
tem de bom e .de mau, no que ela blica. Por elas trabalhemos leal­
tem de perfeito e imperfeito. Pen- dade, sinceramente, apagando os

- i
samos no que ha feito e pensa- vestigios de -Iutas antigas, que Imos no que preciso fazer-se. marcaram uma epoca de anor­

Que todos o pensem tambem. malidade e de triste recordação,
E, assim, todos pensando, todos a que jamais deveremos regres-
sentindo despertar um pouco de saro '

,

interesse pela boa marcha de tu- Em defesa dos interesses lo­
do quanto anda .ligado á vida: cais, impõe-se uma politica que
pública local, poderemos reali- congregue todas as iniciativas e
sar uma obra apreciável no nos- canalize para o·mesmo ponto
so meio social e politico •. E' um todas as actividades aproveita­
trabalho que exige muitó critério veis. Se. tomarmos o pulso aos

para o qual têm de abater-se ca- . factores que dão' movimento á
prichos de varias especies, tem cidade, verificaremos um

-

certo
de varrer-se toda a poeira que por cansaço, contra. o qual é preciso
ventura possa penetrar nos pul- reagir, cansaço proprio do ata­
mões dos que têm receio- de res- vismo que domina o. espirito co­

pirar livremente -num meio on- lectivo .e ainda proveniente de
de existem ainda, restos de uma outras circunstancias, bem piores
autocracia retrograda, que em que tem de ser eliminadas, para'
tempos idos tudo dominava-não 'que as nossaseriquezás naturais
é coisa Iacil para todos os ho- possam, desenvolver-se -conve­
mens do povo, embora, como ei- nientemente. Esta politica carece
dadãos livres, figurem no recen- dum grande esforço, de muita'
searnento eleitoral que as 'mãos persistencia e.de boa' vontade e
cuidadosas do' amigo Joaquim solidariedade de. todos. Não, é
do Carmo Palma guardam no trabalho para um ou dois: é tra­
seu amplo gabinete da Camara- balho 'para muitos. Assim a po�
Municipal. _

' .

litica de restrições, a politica-de
Caminhemos para um futuro 'facção, seria sempre, perniciosa.

de maior actividade, porque S'Ó' E' preciso fazer-se o mesmo que
assim conseguiremos o que é. se faz em outras terrasç..onde se

preciso para manter altivamente trabalha com. melhor táctica,
os feros de cidade'algarvia, de- com solidariedade;' com mais'
fendendo-nos. dos 'inimigos que' afan, quando se trata de assun-
nos espreitam e preparando o tos que' interessam ás mesmas
tratamento contra a tavirojobia terras.. _

de que somos vitimas. Sob o ponto de vista de inte-
-Se não medirmos com inteli- resse local, não deve ser outro

gencia as circunstancias em que o caminho a .seguir, ."

nos encontramos, aplicando ao Em defesa
'

da integridade da
O Fabricante de Trincheiras, nosso organismo social e politico Republica, impõe-se uma poliri­

Casa. Portugal de Faro, vern 'o remedio de que ele ca�e�e pa- ca de caracter .diferente até cer­

pot este mero dizer .aos Algar- ra entrar numa fa-se de revigora- to ponto, uma politica só de re-,
vios amigos da sua terra, que as mente-c-cairemos. num estado de publicanos e p.or eles organisada
trincheiras de' sua larga venda catalepsia, que a todos prejudica solidamente, abstraindo-se, tam­
em toda a provincia, são excluo colectivamente. bem, o espirito de facção-evirus
sivamente portuguezas e não es- Isto está sobejamente demons-' de muitas enfermidades -que . po­
trangeíras como se propagou de trado. Não ha que' fugir deste dem contaminar o organismo-re-
principio. Convem fazer esta de- dilema. Não ha duas 'opiniões a publicano.

I

.

claração porque são estas as pre- esse respeito. 'E' necessário destruir-se toda'
feridas por todas as pess��s. Ha que tornar novo rumo, Ha a carcassa- da velha politica; ver-Vendas il prestações... " . que despertar energias. Ha que rinosa e corrosiva, movida a'

!!!"!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!". fixar uma orientação e estabele-, maior, parte (ias vezes por, odios
cer um programa.' ". pessoais, que

r feriam a.nobreza '
. Sq_ cavaquear, fumar e cuspir do ideal republicano e compro ..

-não 1 . . metiam a essencia da obra ini- .

A inacção nada produz.. .ciada em 5 de Outubro de Iglo.
Em .vinte anos de Republica, Sobre o rescaldo dessa políti�

muito se tem feíto de importan- ca que desapareceu, faça-se U,ma
'

te e util, mas muito ha ainda a poluica estruturãlmente nova e
f dif�rente, sã, homogenea, conci.azer.

Aos republicànos .mortos, que
liando-se as ideias rel?ublican�s

trabalharam dedica¡iamente pa-
de modo que todos sejam ute IS

ra a execução do. que. ha feito, á causa que defendem,
'

prestemos homenagens á sua Ponham·se de parte t.odos os
.

memória, pelos serviços presta- egoismos.
dos á comunidade,

.

que á s,ua Somos um povo libéral e re·

obra está ligada por um senti- publicano-se nos dão licença
mento de gratidão. para dizê-lo - e \:omo· tal cum·

Aos republicanos vivos, que, pre ..nos afirma ..lo, ordeiramente,
igualmente, trabalharam, tribu- sem subterfugios nem hesitações,
tt:mos o preito da nossa admira- pois é tempo de, legalmente,
çã,9 e tenhamos por eles a con-: unir fileir�s e tomar posições, .

sideração devida, incitando-os a Por meios legais cuidem os re­
novo trabalho, a novos sacrificios pu�licanos da sua organisaçã?,
pára honra e prestigio da noss� limem todas as arestas, subordl- .

terra e para honra e prestigio dI;! nem o seu es'pirita á verdadeira,
Republica.· . doutrina da Democracia- porque
Assim <> pensamos cOmo repu- só assim-unidos e disciplinados ..

blicanos que sempre fomos. -poderão concorrrer. concomi-
,
Assim devem pensar, �mbem, tantemente para ti bem da loca-

Esco. todos os demais republicanos. lidade e para o bem da Repu-
O momento actual exige uma blica.

politica de . união, uma politica Sendo a actual situação politi.de sãos principios, para que a ca de caracter transitorio, é ine
causa republicana mantenha a dispensavel que os republicanos
sua pureza e possa erguer bem se preparem, não para se agre ..

alto o pendão do seu valor, em direm mutuamente, mas para de­
tQdos os tempos e em todas a sempenharem a missão que lh.es
cuojunturas. compete em ocasião oportuna.'Duas coisas constituem a tese

que todos os republicanos devem t. f.

co�rencia mundiais nenhuma na­

ção poderá manter o seu lugar se.

não aumentar a saude, o equili­
brio e o trabalho produtivo dos
seus filhos.»

Adolfo Ferriére

(' ••. O primeiro erro consiste
em pôr de parte os instintos, em

recorrer a virtudes e meio!! artifi"
cias em vez de cultivar e àdestrar
essas tendencias naturais. Dentro

daquela atitude a. posição extrema
consiste em considerar como alu­
no ideal o aluno tranquílo e obe­
diente. Assim os instintos da ener­

gia fisica, da. independencia, �a
sociabilidade, do orgulho, sao

frequentemente reprimidos do que
apreveitados; assim os instintos
de acção, de c,uriosidade e outros
interesses instinti vos são cOQ,side­
rados eomo motivos infantis ou

postos de parte em vez de os uti·
lisar e exercitar.»

Faria de Vasconcelos

(bo livro
tares» ).

«Problemas

<O Governo negou autorisação
para que o profes'sor russo Edu·
ardo Kern, do Instituto de Plan­
tas Cultivad a s, de Leningrado
viesse a Portugal estudar a cultu­
ra da cortiça».

'

(De «O Século,)



POVO ALGARVIO

Sobre �eminismo
Volvides 'vinte anos sôbre a

I
' I XX Não hesito um momento antes construção do berço da ,Repúbli-Ainda em peno secu o "

h d ca, que a alma do Povo embalou
os portugueses de ambos os se- deafirmar que, se os omens' a

num-cantico de Ideal, de Amor
xos e qualquer Idade-com raras minha Terra pudessem ,?bs�rvdar e de Sacrificio, encontraram-se
e distintas excepções-lconside- êsse quadro, com a convicçao a .

b P
,"

,

-

d f
'

sua realidade, ficariam seduzidos os dois-"'-Repu ica e ovo-maIS
ram como enearnaçao o emi-

unidos e mais conscientes do pa-nismo uma mulher 'sem idade, pela mulher culta, e atirariam,
'I' d d d de, vez, para o monte das, inutili-' pel que representam perante a

amasen ma a, ossu a,' -gran e, Humanidade sofredora',
forte e feia, com vestuarios ade- dades, os seus, preconceitos e as

di R bli P
d '1 1 suas covardias, certos de que a Um ia, a epu tea e o ovo

qua o, ser insexua e amora,
, 'd h' trocaram impressões, "

odeiando os homens, pronta a mulher; como e, am a oJe em
De mãos unidas, fitando mu-

agredi-los sempre, desencamí- Portugal, representa o atraso, a
tuamente-os olhos, onde resplan-nhando do trilho normal as muo tristesa, a inutilidade, o isolamen- decia a-mesma Luz da Liberda-

lheres de que se aproxima, vomi- to, a escravatura, e, que o ho-
h 'r, , , ,

mem continue a' deseja-la scm- de, tin am como scenarIO a 1m-
tande injurias em comICIOS e 'd 'd d d t
d h d d

'

f ,pre com a mesma orientação, é,' pl ez o ceu e o p e aço e er
escon ecen o tu o o que e e-

d ra, de estranhas maravilhas, queminino, desde os instintos nor- o criminoso, o retróga o, o pal O
-

b
<,

S I
' ,

,

fi
'

'I d .e o irmão de hoje, cúmplices do' oceano eija e o o acaricra.
mats, á graça Sica, genti esa e r. 'p 'd' R bli, ,

d d
-

seductor, do explorador, do ma-
- ovo ,- Isse a epu lca,-

espmto ç oçura e coraçao; T fi d
'

t,

do o cue
é rido ,dA .amanhã, os tiranos das' u, que, zeste erruir o rano

Ignoran o o que e ser esposa, os '"

de se aooi lh
d

'

'd d mulheres mecanicas, bonecas, on e sé apoiava a vê ra manar'
encantos a materni a e, o que .. v • ,

d b á.

de I ' I' "U' tel's e escravas,' ' qura, consrruin o o meu erço
possa ser o anjo o ar, "

, '"� L d Id 1 d d
, As mães defamilas honestas, . Tenho a certesa que as mu- uz

'fi
� e� , co� pe aços e

afastam as filhas de<¡;':'tão perigo- lheres portuguesas;' se conheces- sacri CIO e gotas o teu sangue,;
, , d sem o Clue vale a verdadeira cul- tu" que me tr?�xeste cO,mo> sim-

sas criaturas, apontan o-as coma "1 b I d F I d d st
sêres asquerosos;

•
os homens-e- tura, quanto relevo e interesse- o o e e lCI.,a e, para e a

infelizmente de .todas as idades dá á vida quebrariam para sem- abençoada P�tlla Portuguesa,
-uns encolhem os hombros in- pre as algemas que as prendem louco de .. entuslasmo, e repl�to ,de
diferentes a mais, essa manifes- aos preconceitos e fugiriam' para, esperança, tens �ofndo m�uto "

,

/-.

tação da loucura humana, ino- sempre dos seus- tiranos! \ Pregaste a LIberdade e �ont�- ,
' ,
"

f
- r ;' ...... ',' •••••• , • " ••• '.' • • � • " nuaste amarrado ao poste Igno-

ens Iva, outros lerem com as ' .,

"d 'd" ,,

,

'b ' Mulheres da minha Terra', nãe. mmroso 'a escravi ao,
criticas mais irónicas e o scenas, I',

d h hesitai u'm momento". se, 50'1'5 nol. ,Querias a Igualdade, e as o I-
e" outros 'am a, «os' onestos» • " -

consideram as'feministas abôrtos vas, 'procurai 'a . cultura, bem garquias autocraticas nao .:essa-,
, ram-de zombar de ti! J"

da natureza, afastando-se delas, orientada, a profissão," segundo ,

e combatem enérgicamente êste as-vossas tendendas 'e aptidões, Eras um apostolo da Fraterni-

«perigo socials! segundo a vossa esfera social, dade, o os odios torpes, as am-

M f d procurai .a vida honesta' de inde- bições mesquinhas dividiram os

agoam-nos pro un amente
homens em lutas fratricidas !

estás' 'observações, ,porque são- pendencia, pessoal, de interesse
M

'

d P ,

provas frisantes doatraso decultu- tl ,de utilidade;' o papel "da mu.., Meu, desgraça o- bc:YVO. i '¡.f
c

ra e civilisacão:, em ambos os se,- ¡her na socie,dade' é importamis-· as·I" �scuta: sa es quem te- , f' }

d I S'l'mo, m'as sem l'nstrura"o n'a"o r,'
ve a cu pa. lr

xos, e,. em to as as c a.sses, em "1 v

F'
,

t !
Portugal, em pleno século, XX!! sab�reis des.empenhar, 'não esta- ui, eu, unzcam{!n � " ;,

.•••.••• �. , " ..• ," . ,', ...••.. , reis' nunca á ,altura çlêle, nem
Não julgava o mundo tão mau

Feminismo, "ho j é, significa çonseguereis ter"a personalidade � deixei-me arrastar no turbilhãp
.

I 'h a que,tendes d,l'rel't'o. A cultura" que me formaram, ,.,', '

,,' �

simp esmenté a campan a para: E b
" ,

,

lh b h o tra'bal,ho, a l'n,.le'pend,encl'a· ma- ,ra nova •• ' e em ora apl'en. "

c()nsegUlr que a mu ,er o ten a ... d C 'II d Id 1
'

lh
'

d 'd
,- ter.iaLsão as armas suaves, mas

esse na arti la o ea, am�
o que e' e eVI o: a .sltuaçao , da não tinha aquela experiencia.
que lhe compete ,.oa sociedade," seguras, com que vencereIS 'to-

d
'

os seus direitos. ' das as resistencias da vida e dos, que os anos e as ¡;::sventura,s me'

r;" "t' lh It d' s
trouxeram.

L'em'tnzs a, e a mu er, cu a, nossos a ve.rsano ... ' "

'HoJ'e t nho vI'n'te anos t.a' 'me', M' lh d
,¡
h T

'.. e . " '. ,I:,trabalhadora e honesta, com m- u eres', a ,mln a erra, nao,
p

-'
"

'd 'd
,',

'd a
'

,dependenéia material' propria, ,hçsj�ai um ,m9men�p:' :se'" ji não o�ocpns.z- �ra� e razor �, a, (3' ':
com vida individual, de interes- tendes a mocidàde que tem a vi-

t
,ou,nova, ,f s� eD: braquecI, yn�:, "

, ,
, d d

'

d' d' d' o-me agora mais ro usta. '

se utll, e, prestlmosa para a ,so· a :tp a lante e SI" que, a 5-9- O' "d M 'd d 'I",, .

d d ' ragerrí e ,força para a ,conqUIsta sangu:, "a ,pC!. a � �a WCIe a �. "

,

',: ,),,' ta-me nas veras. '

Femzmsta, e a esposa culta, pessoal do lugar a que unheIS
H' d I d'

companheira dedicada dás horas" direito� e, q.ue as cadeias de pre. d vel te trafzer-ted Dng?S, las

boas e das boras 'más, colabora., conceitos da escravatura, do pas- t

e C�nd'u��,., ap,z,en o aVltV�r, no,,

d'
,.'

d' 'd b eu algo-o ovo--as res pa-dora de todols dOS moment,os, que, sa, o ,:OS Impe, Ira!ll el o t,�, lavras' que"tanio adoras: ," "

sente a seu" a o um amigo: e a amma!, com cnteno esc areCl(,lO C'b d d 'I Id d F'aliança dos dois entes cultos, am, _ . a J'uventude feminina a' trilhar o "d Id er" a e, gua � ,e, rater·
',' 'DI a e

.

bos com personalidade. respou- cam,�nho q�e a levará ,ao d�stino, '

sabilidade, deveres e direitos para que nascel;l; auxlhai-a màte·
,

'

*' *' *

'que, conhecedores' da vida, sem rialmente, se podeis, amparai-a, A R�publicaj\ '�o terminar as

hip�lcrisias, se completam, se se corre risco de desistir ou de suas,' palavras, tlllha nos olhos
apreciam e se respeitam.

.

cair, e, desempenhando um pa- um clarão de entusiasmo. Sentiam
Feminista, é a mãe culta, pe- pel de valo.r muito mereceis dâ se mais rejuvenescida, ma'is fé ..

dra angular da familia, conscien.. nossa Patria, no presente e no liz, mais <ardorosa para a luta � , •

- te, orientadora esclarecida, teJ:l" futuro;' ", "

E' o Povo; vendo-ea assim, sen·
do a seu c,!rgo a obra social e a �' (!jneHeia �iidd tiu éntranhar,se�lhe n'il Alma,-
missão mais elevada e delicada ainda mais�aquele àmor que
da vida da mulher., Da «Liberdade» de9-n·9Jo sempre lhe deu forças para a'de.
Feminista, é ainda aquela � fender em todos os momentos

que; a despeito da sUa cultura, JI'I t! bo de perigo ••
profissão, vida de trabalho, não tXandrt "trrtlra R naqqela voz potente, simbó·
esquece a sua cultura fisica, não lica de uma força ihcontestavel,
despresa detalhes de harmonia e Foi um acto de justiça a home� o Povo ergueu ainda mais a

elegancia no vestir, dentro ,do nagem ha dias' prestada.a este an· fronte e respondeu!
'

seu tempo e recursos, sabe tigo deputado e vereador da Ca- -Republica! Quando o meu
com arte cuidar da vida domes- mara de Lisboa e um dos mais' esforço te criou, nunca penséifi tica onde a sua presença é graça activos propulsores das conferen- em ser ludibriado.

'

e encanto. elas da Universidade Livre. Ver- Formei-te á custa ,do meu san.
• . , • • • • • • • • • • •• • • • • • • • . • . • • •• dadeiro democrata animado pelos gue, quebrando as algemas que
Eu desejava que a minha pena mais nobres ideais, s6 é dígno de me prendiam.

fasse brilhante para descrever, louvores ...e de imitação o seu per· Elegi os meuS representantes,
com o relevo de um filme que pas- sistente e desinteressado esforço para que, dignificando-te a ti, me
sa, focando os aspectos diver- em favor da manutenção de crian. fizessem feliz.
sos da vida cheia de interesse e ças pobres nas praiasj do desen- Mas, ainda m�l extinto o bra ..

dedicação, da acção social e de volvimento da Educação Fisica; do do Triun,fo, deixaram.se
colaboradora que consegue a da criação das bibliotécas ao ar adormecer, deixaram-se sonhar
mulher de hoje nos paises civi- livre; e de toda a acção que te. sem cuidarem da preparação do
lisados! E que simpaticas e lin.. nha por fim beneficiar a saude e a teu Futuro;
das mulheres de todas as idades instrução das classes pobres,

-

Riram-se os monarquicos da
e élasses. cultas. apreciadas, ele- O cPovo Algarvio. associa·s� á tua tolerancia e aproximaram-se,

gantes, femininas, sempre cuida· homenagem prestada a este hon- de ti, para te perderem. ..

das, mesmo quando modestas! rada e benemérito cidadãO. Envenenaram.te a existencia e

CRENÇA

"
,

Hora da missa! Paz, devoção �,
'

-Pois nenhuns crentes alí se exaltam,
Ouvem atentos.

¿ São verdadeiros os que lá estão?'
,

,:

Não têm pecados? '

.. ¿Nem os assaltam
, Maus pensamentos? '

Talvez ... Mas nisto, silenciosa
Entra uma dama; vaicom cuidado

Ajoelhar. ,

'

Tão elegante, tão misteriosa! , , .

.Todos os crentes Voltam p'ra o lado
O seu olhar.

E uma senhora que ia.rezando; ,

-«Meu Padre 'nosso que estais nos ceus,

.' .Santificadõ» ... - '

.-

Eis que intérrompé ¡p'ra se ir chegando
A uma outra.que � rogos seus '"

r Fica a seu lado... " .

t, ,

1.r {

,I

"

Santificado Q 'vosso nome .. ,

::"::"«Ql:1em é aquela minha .senhora,
,

Que agora entrou? : . ,»'
'

,-«Uma\?izinha ontem,contou-me ...
'

.Creioque é uma que-o espôso agora'
, ; Abandonou. � '.

I

'f

,;

"

"J. '.J'.J
L. I I

1
,

-«Ah! .. , Venhaa nós� .. "ela e uma flor, -

Mas ¿'o motivo.sabe qua] seja, ¡ c: ':.,
,

Dêle a deixar? .. » ",,¡ "'" ,)

�«E' que ela adora este prior. . . ;1

Vartodo o dia pàrii't:t Igreja,
E a casaJica;por arr�njar. , . »,

'.
.

�
�

,
c Ór

�.
.

._.). : r, (
'"

I " I;. A.

�«O vosso'reino ... Isso O que tem�: "r,:
E sejet jeitá a vossa ./vontade, . . ") 1 I • /

,

'Ora o malvado! ", i,,':, ¡",' ¡

, ¿Ir p'ra Igreja faz mal a alguér11 ?
';;)"

' ',<1
Há,mari.dinho qu.e" na verdade,

'

,,, �
-

¡}
n,

·Só p.recisava ser enforcado ... 1> ,,' "',' 'f
" '.'

" '¡ i " � 'J�

Findara a missà:'-Hótive a saida'
Daqtleles �(crentes» 'de alma sombria

, E olho's nos�ceus. . . "',
' ,/

Estava a tarefa já c'oncluida.'. .
,

i Tinhàm assunto p'ra todo o dié�,'
,

E ao mesrn:olempo 's�rvíraní p,eus,L," "

... -t '.

"

¡ �
"

•

:".: .-"). {) "

I',

,

IQué marayilha, pois, ,não séria
Se,a,fé brotasse sã, verdadeira;

Em cada crente!
¡'Mas. " grande parte, a maioria,
E' cr.ença. falsa"

-

pantomineira"
.' , Infelizmente!,

, I

t
,'� l' { ,

l'

': tI

: :::, : :::xxx::::::::{: : c

quizeram matar·te pelas armas.- DE,sAsTRE
Mas eu sempre álerta, frustrei-'

lhe os seus planos criminosos, No dia 12 do corrente quáódo
colocando-me ao teu lado em apanhava �rva numa prop�iedâ­
todas as circunstancias. de proxima dó Cano, caIU' de
Nunca fui compensado dos uma ribanceira" com, a altura

'meus enormes sacrificios?
'

aproximada de 5 metros,' para a

Deixá-lo, linha ferrea, partindo uma perna
Resta-me'li consoladora certe- Antonio João Pereira de 16 anos

za de que ainda te' encontras ao' de idade, filho do' comerciante'
meu lado nova e cheia de "ida desta cidad,e, sr. Alexaridre Lu­

apesar do intenso' sofrimento ciano Pereira.
que as lutas fratricidas trouxe- Evitou segundo desastre, um
ram ,ao teu seio, rapazito que o acompanhava de
Hei-de continuar a velar pela pome Manuel Alves, que correu

tua segurânça, a amar-te apaixo- prontamente a avisar' o pai do
nadamente, porque só tu me po- mfcliz, sendo aquele' retirado da
des proporcionar aquele bem·es- linha momentos antes da passa-
tar que ambiciono, gem do comboio das 14 horas.

* * '* Conduzido ao Hospital da

E a República e o Povo abra- Mis�ricordi,a, foi ?perado pel�:
çaramese fraternalmente neste mediCOS Jalmt: ?t1va e Ra�a
pedaço de terra de estranhas Pas'sos, tendo ficado em tra -

maravilhas. que o Oceano beija l_m_e_It_to_. ...... -

e o Sol acaricia... I O «POVO A!garvioD vende-se

Rodrigo Rodrigues dos Santos, em Tavira no Café Arcada.



POVO ALGARVIO
"

.Tardes el e Outono'

Mulheres ...Mulheres E' alta, de tez rosada,
Tem dotes de apreciar,
noc« pequena engraçadaAtravezJ'da" g�ngrena do Labios da cor do nacaro

poente, nesse ocaso. de colora- -

. Dia 17: Mateus Marques Tei-
ções fantásticas, soaram �otur. Encerra tal expressão xeira de Azevedo.
nas e dolentes as Aue-Marias-,«, Tal magia o seu olhar, Dia 18: D, Marilia Machado
Tange o sino da er'!1(idinhá Como em noite escur,a as'strelas Rafael, Dr, Luíz Medeiros Antu-

humilde e aloinitente, tange em No firmamento a brilhar, nes.

nós, confrangiâamente, o cam-:
.'

Dia 19: D. Sebastiana de Arau-
panárt'o enorme das nossas ilu- O ,nome de�ta menina jo, Ribeiro, José Maria dos Santos.
sões! ,Vos podereis encontrar, Dia 21: Auguato de Brito Fer.
Místico adeus! Terrà, mar e 'Onde ha água cristalina nando, Antonio José Correia.

céu tudo se' confunde por igual Para a sêde mitigar. Dia' ..22: D. Clarice da Palma
ná's sombras formidávei� do, Vaz,
crespuculol E os rudes proleta- Léitor, ;e, com estes dados Dia 23: Alfredo Augusto Batls-
rios, apô» a faina ajoelhasn. e Não entendes patavina" tá Peres.

, �

rezam l, . . , Junte ao nome de Joana
Partiebas e c'hegaclasDepois, atraues dos campos, De. Troia, o da Heroi,,!a, {'

/extenuados,
.

vergados ao. p'êsp Iltavires Com sua esposa retirou, paradas amarguras quotidianas, Lagos, o sr. José Conceição, 1.0
passam a caminho das herda-

1/ � Sargento de InLa IS.des; Na promiscuidade doe ran- i' I
-Regressou de Lisboa onde sechoss.faces incendiodas, Passam,

. Uma ea,rta foi sujeitar a uma operação cirur-
as moçoilas entoando bucólicas

.

gica, o, s�. Joaquim Jeronimo, decanções na companhia. dos co�. Almeida,'versados.' , Com pedido de publicação re-
'-Afim de corrtinuarern os seusd d' P P d'd ·

-,
cebemos a seguinte carta, a qual .Afasta o o gru o, er '1.. o .estudos, partiram para' Lisboa pst It' d .damos na iritegra: '.

no mar umu uoso os .seus srs. josé da, Palma. Vaz, }!spira�tepensamentos, "um "mõço de fei- , S D' t da Escola M.ilitar e nosso presadoI baiæi ••• srs.
.

irec oresções simpáticas, fa ava., a�xz., . colaborador e Eduardo Dôres,nho, como arrastado por uma Tem corrido ultimamente .em aluno do Conservatorio Nacionalpaixão. ardente 'pu como' 'l!'m Tavira que o meu Ex.mo colega, de Musica.louco:
., ;' Dr. Carlos Fuzeta, está tratando

.

-Depois de té!:, passado alguns- Ela e�a tão bela .•.para: em juizo, duma questão do Sr. dias nesta cidade, retirou para El.
'que te amet. � 11mas .o ,ou.f�o poro, Engenheiro José Joaquim Rodrí- vas o nosso assinante, sr. tenente
que é rico, põrquB podera enco-

gues, contra mim, dando assim Joaquim dos Santos Farrajota,'b�ir if, tua alma polu,ida .

corn. \0 a mpressão de que, se um cole-
_ Vimos na passada semanadinheiro ganho, com o suor dos

ga aceitou uma procuração contra rie�ta cidade, o sr. Capitão Eurico
nossos,�óstos! .•", outro colega (o que não é costu- Nogueira. .

,.

Perjúra! Perjura! AhI quem me) é porque esse colega desme- _

,pudesse esquecerte II •.. Naque- receu muito no seu conceito.
la noite na - herdade ha-'f3: um Ora isto não é verdade, A_ques­-bailariço ao som,de harm.?'nium. tão de que o sr, Dr. Carlos Fuze.

. A 'um canto, triste, meditaban- ta está tratando, do sr. Engenheí-do, ele characa • � . ao vi'rern-l�e ro Ro.drigues,-é um recurso qU.eá mente, farrapos das suas mazs ó mesmo tem pendente do Conse­
queridas recordações. lho Superior das colónias; d'ahí
,-Olá JIlatoso, sabes quem ca- as frequentes conferéncias entre o

.

soíd dizià lhe, 'fim amigo.;, " sr. Engenheiro Rodrigues e aque.
-N(io'!

.

responif,eu indife-, le"ilust1'e' advogado. . Realisou-se há dias em Santa
rente!

.

. ..\ ,.
. ,

.

.

! Ha efectivamente entre mim e Catarina da -Fonte dó �i�po, o

:':_Foi;'(?Rosa" a 'que f�i'túa o sr. Engenheiro Rodrigues 'uma casamento d� sr.a D. Elvlra de
conversada dur�nte :muito têm- ¡ questão" ácerca da qual c<;>rrem '�endonça _Vlegas, com o sr, �ran.
'po I . < ,.,. .. _ Gliver�os boatos desagra�avels p�. c�sco MartIOS Norber�o, propneta.

,
Ele ficou impassivel. Naq,uele, ra mlm, mas, po�que nao �eseJo rIO.

_,' ... '.momento perdidos pela 'Sa.la 'va- �razer para publico questoes de AQs cO�Juges ?ese¡amos um Vl

gueavam as 'derrcideiras li'arrno familia, s6' q�a:ndo a'isso me vir v:r tranqullo e \I:lumer�s pros�e.,

nias do fole. De súbito ergueu-' torçado, darel sdbre ,o aSl;iunto ,as I p�ades..
.'"se, medonho, gritando:Perjúral �xplic�ções que, �s clrc�nstanclas , ,

' (:''£)oentes
,Perjúral , '. ,

de momento eXlglrem.
" tem passadC?, ...,incomodado d,eE I

,-,
j' p

. le Agradecendo reconheCido,
Of

P
aq!"e a mu,stcpa °dz. �ral' edo' creiam-me, srs. Directore�, com a saude o nosse;> assinante sr. Ir

a agzna mats er urave '.
I d

.

'd
.

-

- Gomes Panito/' ' ,

seu sofr..imento, a balada trisUs- mais e eva a c�nsl eraçao,
_,'sima do funeral das suas mor· De V. etc.

I

tas ilitsõe$.!
'

Dep�is ,-�agueou de terra 'em 'fosé A�gusto SoareiS el. M:tos,terra, o cérebro nà loucurct; o

esquecimento, a mor.biçlez, a

miséria. •E quando passava pelas 'âl-' Explicaçõesdeias aquele homem, já curvado
• ""

e sempre triste, as creanças' ro-' Aluno dodeavam·o e chamavam-lhe amo-
,

rasamente o Doido do Amor I
E êle indiferente, timido, sor.

ria, sorria .•• e cada sorriso era

uma página inteira de "sofri.
mento. ,:

-

Velozes como o jJensantento
passaram 08 anos. Estava uma

'

•.noite caliginosa. Ele pediu aga- !!.!!!-__..;.., ...;_salho numa herdade. Aqui to- "_'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!cava se e can'tava·se. '!'!!

Num extremo da sala uma gare tétrico de Dor, foi cait'
moça cantava acompanh�da pe- morto aos pés do tocador de
lo hármonium. harmonium.
E a sua vóz suave e harmo- Aquela música era a mesma,

niosa chegou aos seus ouvidos a de sempre, a que o levou para
em far,-apos de dolênct'a, de vo· a Eterttidade! .•. a que a perjú
luptuosidade, de Amor, ra lhe cantava, o peito arfand?A emoção do passado tomou junto ao seu na febre da paz.
de súbito a sua alma. E riu, xãol •••
r-iit perdidamente, dal ri r i da - Mulheres I Mulheres l ...
ment,e... ",�_...,

.. "'>'"

E laljim, ,vacilante, mum, es- 1 I (" Eu ••.

(CONTO RÁPID�) Aniversários "-

Reconhecida li necessidade im- ductos venenosos que recolhe em Iperiosa de �e fazer uma respira- todas as partes do corpo, sai tão
ção que nos fortifique, que. �os pobre de qualidades vitaes como

depure o sangue, vemos na mato- quando lá chegou, em lugar de
ria das vezes ligar a este' acto vir àpto a alimentar as células
indispensavel da, nossa vid�, pou- deste c maravilhoso maquimsmo,
ca ou nenhuma importancra. que é o corpo humano. �

.. '_
Sabemos que se pode passar E de tudo isto resulta quasI

dias sem comer, alguns mesmo sempre um enfraquecimento ge-
'

sem heber, mas sem respirar, ral,· que na maioria das, ,v�zes
apenas poucos �inutps .. Sendo pode levar a doenças terrrveis e

assim, se para viver e absoluta- até mortais.
mente indispensavel que se res- Portanto é preciso aprender a

pire, é lógico deduzir que deve- respirar, porque de tal modo é
mos executar com todo o nosso importante este acto que pode"
cuidado esta acção, para melhor por si só, transformar urn,' ser
colhermos os seus ·beneficios. fraco num ser robusto.
Posto isto, façamos uma pe- ,O homem primitivo vivendo

quena comparação entre o acto ao' ar livre, expondo-se á nature­

da respiração e o da alimenta- za, era mais 'forte, não precisan­
ção. )

,

do por. isso de instruções' sobre
Sabemos, que para conseg';llrR o modo de. respirar. Poré� a", ci­

mos uma alimentação proveito- vilisação e por vezes. pronssões,
sa necessitamos de bons ali- fizeram perder o habito duma

m�nto�, facilmente assimi,l�veis respiração correcta e natural.
e ricos em productos nutritivos. Devemos respirar sempre pe.'
Da mesma maneira para ob- Io nariz e, é triste 'dize-lo, .en­

termos proveito do acto de res- centramos a cada passo pessoas,
pirar, necessitamos de ár puro. respirando pela boca, ig;�orando
Devemos para isso evitar ambien-. que esta tem Uma funçao bern
tes que estejam viciados, o- ,que diferente.
facilmente se consegue abrmdo.· Quem respira pelá boca ·-est.�frequentemente as janelas, ou sujeito a resfriamentos, bronqui-' .

conserva-las, s e n do possivel, tes, constipações, etc, alem das
sempre assim) evitando no en- poeiras que ingere. que podem
tanto as correntes de ar.

/

ter consequencias desastrosas.
Devemos egualmente dormir 'Não vemos.toda essa. serie de

em casas com -janelas, o que doencas, provenientes das pO,ei­muita gente por ignorancia não ras? Modernamente os operariosfaz, reservando na maioria das não usam contra elas' masc�ras ?
vezes para esse fim as casas on-

R
'

d I iz filt.

de o ar nunca' é renovado, ou on- . espiran o pe o n�rtz
.

�a-se �
o ar, porque este e dotado dede nunca entra um raio de sol.

.

pêlos colocados 'á entrada e deEsta ignorancia ou neglig�ncia mucosas muito humidas que re­é quasi sempre paga bem �ara, téem a's impure�as que; conse.pois não se sab��do r�splrar, guem passar o' primeiro filtro.não fazendo' exerClClOS, nao dan-
Estas mucosas sendo abundantesdo aos pulmões o desenv:olvi·
são providas de, ¡vasos sangui­mento necessario, estes atrofiam-

se fatalmente, ° peito deprime. neos que aquecem o ar: na sua

se tornando-se reintrante em vez passagem, �e modo a eVI.tar que
e1e entre fno, nos bronquIOs.de saliente e ent�o o sangu,e '��e \

,. ,

aí aflui para ,rece,ber o oXlgemo Do que fica dito cremos poder
do .ar e para se hbertar dos pro- afirmar que, respirar é viver. ,.

j .'

Fazem anos

'Prom09ões

Foram promovidos a' alferes os

aspirantes srs. Joaquim Maria Ga­
lhardo, José de Souza Regato, ju-'
nior, Esidoro da Palma e José
Santamarina.

_

;

easa�ento

�ecrei"
�iteral'i"

1\NUNC2Ie
.;

saro

•

. Nos autos de' acção de divor..
cio litigioso com fundamento no

adulterio do marido, abandono
do domicilio .conjugal por mais'
de tres anos e ausencia sem nOe

ticias ha mais de quatro que,
Maria José Pereira, domestica,
residente no sitio de Amaro Gon ..

çalves, freguesia da Luz, desta
comarca, move contra seu ma­

rido João Martins, trabalhador,
que foi residente no mesmo, si·
tio,' actualmente ausente em par�
te incerta do Brazil-correm

-

editos de quarenta dia� a con-
----------

tar da segunda publicáção des-
Procure V. Ex.a. na te citando o _Reu �arido p�Í'a
a. , •

. , no prazo de vmte dIas, postenor7. pagina que ha um ao dos editos, contestar, que-
anuncio que muito lhe rendo,. a mesma acção. "

TavIra, i3 de Novembro de
interessa. i 930.

]'.Iecimentos

TAVIRA

Verdade sem fingimento.
Góstam de ouvi·la? Pois tomem:
Morre em cada' casamento,
A liberdade de um homem.

. AU8usto Qil

, Com' a idade de' 62 anos, faleceu
'no dia I 'do corrente o sr. Manuel
Francisco Lopes, proprietario. '

. Era pai do sr. Antonio Germa­
no- Lopes, Manuel Germano Lo·

pes, José Teotonio Germano Lo­
pes e d'e D. Maria Anta Lopes¡
-Com 67 anos de idade, fale­

ceu no diã 8 nesta cidade donde
era natural a sr,a D. Urbana da
Conceição Gomes Bernardo, es­

posa d'o sr. José Bernardo, oleiro,
tambem natl¡ral de Tavira.

Informa-se no «Café Arcada»
\ A's familias enlutadas, :¡. expres­
são sincera do nosso profundo pe-

II
'* * *

Verdade sem fingimento.
Gostam de ouvi-la? Pois tomem:
Mulher de cabeça leve
Torna pesada a do homem�

Isicloro 1>ires

curso superIOr
leciona o

eurso dos liceus,

o Escrivão do 2.à Oficio
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
O Juiz de Direito

(substituto em exercício)
Simões da Costa

I IBons Impressos 8 carimbos
a preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
Pedimos a todas aS pessoas

a quem enviamos o nosso jor­
nal, o obs'equio de nolo devol­
verem, caso não nos queiram
honrar com a sua assinatüra.

5

I



6 POVO ':tLGARVIO

E OS -e O ICI S
II.

' .... ,11

No Tribunal do Comercio de a �
..... •

Tavira, cartório do 1.0 oficio, Rua tfosé Pires Padinha A ltimpeza . ,

(

No Cemtteeío
.

correm editos de 30 dias, a
Fica notificado João da Con-

contar da segunda publicação Há já alguns mezes que se Mais uma vez este magne pro-
'

Existem ali algumas pequenas ceição do Carmo, casado, carre-

deste anuncio nalgum periodico procede ao calcetamento cen- blema., faltasique podem ter uma fácil gador dos Caminhos de Ferro,

desta cidade, citando José Je- tral desta rua, tendo começado Por hoje, registamos varias solução e por isso as apontamos: o' qual, tendo residido na, fre­

suíno das Dores e Silva, casa- seguidamente o calcetamento queixas de individuos que resi- E' o caso: Nesta época os en- guesia da Conceição de 'I'avira,
dos passeios laterais, mas que dem proximo do mercado do terres são feitos quasi ao escure- foi d

do, proprietario, que residiu em pela morosidade com que se proo peixe, pois é improprio duma ei- cer, sucedendo que quem vai es-
Ol epois morar em Faro, en­

Tavira e hoje se encontra em cede a esses trabalhos anteve- dade civilisada oestado em que crever o seu nome nas listas- que
contrando-se hoje' aus ento

parte incerta de M.arrocos, para mos que- quando findarem, terá se encontra o largo, que serve. se encontram sempre patentes em parte incerta, para, no

na segunda audiencia do mes-
de Sei concertada novamente.a de estrumeira não só, a todos os na sala para esse fifi destinada, praso de 40 dias a contar da

T ib I t
o rua central. dejectos provenientes .do amanho o não pode fazer.. nã? dSÓ pella segunda publicação .deste anún-

mo n una, pos error ao pra- Pedras não faltam, o resto é do peixe que é vendido no mer- faltao de luz, como am a pe o " ¥" J
o

zo dos editos, vir assinar termo esperar. cada, corno ainda, se servem de- péssimo': estado ern que se en- CI?, se apr�s�ntar neste UlZO

de confissão ou negação de sua Tivemos esperanças quando le para o-mesmo fim, varios dos centram as penas das -canet-as.
" afim de assistrr aos termos. dó '

firma como aceitante em uma pelas festas da cidade visto ser seus moradores. ' Devia a�ranjar:se um candeei- processo e ser julgado na.
. que:"

letra de 4:460$00 de que é sa- aquela rua, caminho obrigatório Em muitos outros sitios, como ro para all' e ve�l�car sef!1pre as rela que o Ministério Público

cador e portador Damião da para o recinto em 'que elas te-" junto· á
. Fabrica Saina Maria, penas, afim de evitar muitos dos contra êle intentou pelo crime'

S
riam lugar. .

Bairro Jara e imediações, é igual- comentarios que sempre se ou- d ·d ' d
ilva Horta, casado, proprieta- Mas vieram as festas e' as pe.'

vem naquelas ocasiões. e estupr.o, cometi o no aono _e
tario residente no sitio de Santa. dr as ali se conscrvaram, gosando ,Chamamos t�mbem il atenção, I�29; e lStO� com a commaçao

Rita, freguezia de Vila Nova de dos festejos como qualquer paca� fla'rios SI·I.�a para essas superfluas formalida- de qne, se não se apresentar,

Cacela, letra que foi sacada ern to espoectador. . o

� "des que, é mister aban?onar, e seguirá o proce-so á sua reve-,

8 d N b d 1924
o DeVIa fazer-se os possivers pa- que tiveram lugar no dia 2 do lia ob d tão.a di

.

e ovem ro, e
_

' a seis
ra se acabar com aquelas obras, CIRURGIÃO DENTISTA corrente,

'

o

'o
_ sevdan 0:s4e den ,�o' ia o

.

Ids-
mezes da data. Se nao compa-. pois passando um mez e outro

' Na nossa opinião" embora o posoIçao.
'

,o n. .

o ,o,�. . o,
Chegado de Coimbra onde foi 567 d C d

recer seguir-se-hão como em sem se concluírem, .deixam -uma tirar o seu'curso, retoma visitar tumulos, ilumina-los, or- arngo . o o IgO do preces-

processo ordinario os mais ter- m.á impressão em todos que por a sua clínica, encontran- na-los de fleres e grinaldas ain- so penal.
. .

mos da acção que o sacador ah passam.
. do.;::s �x�!�rÚS1���te:'os ,

da não tenha passado de moda

.

h d I
cornoseria para desejar, deve no

intentou para aver e e a E' assustado� f
•

.

Rua Dr, Estevão'de Vasconcelos, 15 entanto esse acto ser eito á Ror-

quantia de Esc. 3.550$00, res- .

.ta fechada, e não publicamente
to em divida da mesma letra; Não há duvida que o progresa OL:a:A.O .como se faz, só se permitindo a

juros legais e despezas legiti- so nos trouxe uma grande febre ,entrada a quem fosse iluminar.

mas. 'As audiencias fazem-se
,de carnionetes e automoveis que. os mortos 'queridos, visto que ]osé Joaquim' Parreira
de um m nt tro no mente dégradante a falta de lim- D·

,'.'

neste Juizo ás segundas e qUIOn'_
orne to para o ou ro nos .. o ,

d Od para essas pessoas o acto é sé- .rarúi
"

põem em comunicação. com ou- peza que constatur sem UVi a, rio, 'enquanto para outras consti-
.' .. ,

tas feiras de cada sem�na.' tras terras, permitindo-nos tra- um grave perigo que se torna tui um divertimento,
' 'Verifhlúei , •.

<

Tavira, 18 de Outubro d�'
tar rapidamente de qualquer as-

necessarie extinguir.
'

Uns-choram-e lamentam a per�'
.v

1930.
'

sunto urgente, fazendo-nos assim Para' muitos as ruas servem dardo ente que lhes 'desaparecen
sentir os requintes da civiliza- para tudo, sem:' repararem que e outros riem e troçam de Ó3'

ção.
' põem ern.risco a, propria saude ouvir. ,

Mas o que não ha duvida tam- e contribuem pará desprestigiar Para esses, a porta fechada.

bem, é que esses cómodos e lu- a cidade. '

xuosos veículos nos transporram Por isso, torna-se necessario
dum' momento.. para o outro uma fiscalização consciente, até VENDE' 'SE '''b d o

mundo. a rede de-esgotos se tornar num ,·Ao . contrario .das mais terras;
'.;, um a��o, e 2

Raro e' o dia que o iorn
o

f
-, o

I'
- o '8 carne, aqui tem-se -oomido.mais

. toneladas, coni to-

.' , � J aiS acto, pOlS ta 'vez um correctrvo
.

'

,
"

,

d Lo b d
' cara.: ,'dos os seus pertences.

quer e 1S oa quer a provm- em forma, servisse de emenda. .

cia, não registam desastres de
' Não contentes corn isso, e ape- Dírigir-se, a José.- Rodrigues

camionetes e automoveis, --::::--:-:',-7!--::;:------.,.-
.

sar de todos saberem que nas -Centeno en; Tavir�.
-O passageiro embarca cheio .,., - ¡, , feiras e.nos mercados o gado se

de vida, alegre, satisfeito pelo l/ tem vendido baratissimo, re�ol-

passeio que vai dar e de repene
� ,v,irgilio e·asta veram os propriet!ªrios dos'ta- VENDB.SE, o predio. da; Rua

te, quasi o,'.ç!esc!lidado, v?-i parar lhos, aumentá-Ia no dia 28 \ de da. Liberdade, 91,

ao hospital, ou ao cemiterio, Diplomado pelo Oonservat6rio' Outubro para mais um escudo 93 'e 95.
-

quand.o não fica inutilisado. .

Naoional de Música de
em cada quilo.Lisboa e 1.° premio Quém prdender,diríj�-se a seu

, O que expomos, dá-se sempre,
Não comentamos; o publico se

dá se todos os dias, por esse país l8Qiona' ós cursos d·e Violino,. encarregará disso. .

,

'
dO,no em Olhão. Facilita',.s-e o

f6ra, não falando no estrangeiro. RU,dimentos e Sciências
' '. ,: pagamento.

Quando se procurará Il manei-
-

ra de eficazmente combater esse . Musicais
perigo?' ,

'

Apresenta alunos a exame

Não O sabemos! A pro',idcDc!a no Conservatório

O dirá.' I .........."J....._,__�__......__..;..;..J

Editos de 30 dias
2.a PUBLICAÇÃO

o Escrivão

JoSé Joaquim Parreira
Faria

Verifiquei j

O Juiz de Direito

Simões da Costa

o «Povo Algarvio» vende-se

em T.avira no Café Arcada.

���"�,,�,,�,,�,,�,,�c,,�,�c,�,§:§,�,:�,§,�,:��§,,�,�?,�,:�:,�,��§"�':�.§::�i���:���:�"�"�"�"�',,�.����,�,,�,oo�.,�,�,��� ���de�e�rg�ndesrod
de espingardas dos conhecidos
fabricantes: MERKEL, DARNE,
CECO, IlJEAL, RONJ!, SAR·
RASQUETA, _ ROBUST, etc.'

Rnuneio t'

Reoebem-$e assinat u ras e

anuncios para o «Povo·Algar­
ViOD no Café ArQada, onde igUill­
mente se vende o I"nesmo jornal.

.

'No dia 16 de NO'vembro pro­
ximo, ás 12 horas, nesta cidade
e á porta do Tribunal Judicial
desta comarca se ha-de arrema­

tar em terceira praça, sem valor,
uma casa terrea em ruinas na

Rua D. Pai Peres Correia, fre­

guesia de Santiago, desta cida­
de, pertencente ao executado
José Antonio Píres que foi resio
dente na Rua Dr. Parreira, des·
ta cidade, a qual foi penhorada
na execução fiscal que a Fazen�
da Nacional contra ele move por.
falta de pagamento da contribui­

ção predial dos anos de 1928-
1929, Este predio não teve, lan·
çadur nas primeira e segunda
praças que se realizaram, res,

pectivamente, em 24 de Agosto
e 29 de Outubro pass�dos. Pelo
Presídent� são citados quaesquer
credores mcertos.

'

.

Tavira, 29 de Outubro de 1930
O Escrivão do 2.ê oficio

Eduardo Dias Fepreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito, Subt.° em

exercicio

Manuel Simões da Costa

Ladislau Teclo
E.lias Soares

Rúa 9 de Abril, 43 -TAVIRI

E)lhâô
Trespassaose a melhor mer­

cearia desta imp6rtanté vila, que
deve ser tambem a melhor de
todo o Algarve, conhecida pela
Merceal'Ía Avenida, com amplos
,armazens, toda a armação, uten­

silios e mobiliario, bem como a

pastelaria com forno, fogão e

mais apetrechos. Recebe .. s.e prom
postas para J. Ferreira, Rua da

Magdalena, noo 78-Lisboa.

,",
"

Tavira' 17' 'de "Outubró de
i9,30

"

O Chefe da Secretaria '.

s '1, Jhiz de Direiío'"
.

{subtítuto em erercicio)
.-.... c, "

Dr. RAiOS PASSOS -

INTERNO'DOS HOSPITAIS DE LISBOA
-'

CLINICAl GERAt.

DOENQAS DA BOCA E DENTES

Extrações Bem dôr, obtura.ções,
dentes a pivot, dentadura.B

e dentei artifioiais;

Simões da Costa ','

"

ESPlNGIRDAS

Espingardas de z canos para
polvora, preta-desde 45o/f!loO.
Ditas para polvoras vivas 'des-

de 700/f!loo.
' · .

HAMERLESS desde goo/f!lOo.

M.ERKEL, canos s�brepostos,
espingarda de grande alcance.
DARNE, a espingarda da aris·

tocrada, culatra 'moveI, e canos

fixos. _ .

-

Carabinas de 9 milímetros.

VaD�& a comprL da arlDII U8l�&8

J. VIEGAS MANSINHO
TAVIRA

Bsslnal tiD Povo Bigarvlo;�

EXECUTAM-SE

Canalizações em ferro ou

chumbo para d.istribuiçãO
de agua. em casas, para
ligar á rede de distri�
bUição de agua desta
cidade, a fazer oportu-

namente.

,

CONSULTAS TODOS OS DIAS
das ID ás 12 8 das 14 ás 18 horas

pra�a da Bepubllca, B3 - THVllR '''brita Santà marla
TAVIBA.

Vende- se ou arrenda·se .esta
fabrica de conservas, facilitan­
do.;se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. CaBeça-Advogado
Rocio, 93-Lisboa.

A·rmazem
VENDEM.SE' dois barcos de 8

toneladas cada,
com todos os seus pertences.
Dirigir-se a Jorge Coelho Ribei.

ro em Tavira.

Pretende-se alugar um arma­

zel'll que tenha quintal e agua.
Dirigir a António Ramos

Dias- Tavira.
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" Povo Algarvio "

, c

Rua C, dOB Rei,BI 2Q, � S . O 04 T· F. s. I
TAVIRA.

. Vende todos os artigos

IIaos melhores preçosRua Infante D. Henrique, 130 Rua Almirante Candido dos Rei�, 18 o estabelecimento

EI:r���I�O�se FARO TAVIRA RIDIO-FARO!
cone ementes �=========�=-

:::::¡;:l,=====�====ææ"á sua arte.
Desde I de fi

N::I��:rf�I��- �. EM EXV�SI�R�
u����ço Automoveis de SOTO· e AUSTIN
160$00

i
.

Uma propriedade no sitio
I
«Belmonte;" com. casás para ca­

seiro e proprietario.
Dirigir propostas a José Men- • '.

donça Furtado Januário, Rua de

Fe��������;;��ea; tratar .;at' CONCESSIONARIOS NO ALGARVE
senhora D. Maria Candida de

,
�,"dooça. sitio de .Arroio"..

Garage. Tavirense, .limitaôaI. ZOZIMO RAMOS ll=l�¿;:-""�==�It:'====I=�==--

i O feiti'o dum fato ou s�bretudo

lnEspecialie1aele em

obras ele cinta

VENDE-SE

:mxlÉnllco

Rua Jos� Pires Padinha, Sil
Telefone N.O 42

TA..VIRA.

: Autômove'l
Chevrolet, optimo estado,

vende-se muito em conta, faci­
litando-se o pagamento.

Rua Dr. Miguel Bombarda-48

VENDE-SE
Um predio urbane na Rna

do Rego.
Tratar com Francisco José

Pedro da Cunh�-Tavira.

HE NRIQUE BOR6ES
DOENÇAS DA BOCA E DENTES

DENTES ARTIFICIAIS

Rua Ivens, 18-FARO

C!onsultas em Tavira: á.s
I

3.as e 5.as feiras, á.s 5 horas,
na Itua 5 ele C;>ufubro, 3.

-A minha fábrica é bem co-

nhecida. Para réclame bastam­
i me as minhas grandes oficinas.

I -

-Não! Para as grandes ofi ..
I cinas são sempre precisos os

grandes anúncios - anuncie em

Torno de madeira para car­

pinteiro ou marceneiro, em, es-,

Visitem V. Ex." este Stand para poderem tado novo.
.

apreciar a elegancia, conforto e solidez Rua Dr. MiguelBombarda-48
destes mag:os carros.

-I-Camionetes, "INTERNATIONIL" e pneus "ENGLEBERT" , AI���s�osuperíor
leciona o

ACESSORIOS AOS, PREÇOS DE LISBOA· curso dos liceus.

. fi
. 1=========1====���1�

Bua D.-Francisco GOmes, 3D, 3D-R

FARO

... '4

VENDE-SE

-

José Viegas Mansinho,
OURIVESARIA, JOt\�HARIA E RELOJOARIA

Grande sortido de estojos de 'Prata proprios para. brindes,
_FAQll'EIROS, SERVIÇOS, SALVAS, ETC. '

COMPRA E VENDA DE MOEDAS ANTIGAS

'I -

Explicações

Informa-se no «Café Arcada»

. '

TAVIRA

CURSO D� EXPLICAÇÕES'.
Dão - se' explicações do Curso

Geral dos Liceus e cursos

singulares por pessoas
com pratica de ensi-

,

no e bons resulta-
dos no ano

.

corrente

NESTlL REDJCçlo SE INFORllL

'·1 TORPEDO I
A PINTURA ETERNA

Para moveis e construções civis,

Tinta usada pelo
Relogios' das acreditadas marcas Tnttrnational Wat(b, Ztnit, [onglntS_ tt(. .

almirantado Inglês.

FOGÕES Agente em Tavira:

esmaltados e em ferro forjado de fogo I Jlntónio [rindadt I'circular, os melhores e mais baratos. .

CAMAS
de ferro forjado e maciças, exclusi.

.

Vo da FABRICA PORTUGAL

MOVEIS

MAQUINASDE COSTURA

(MOVIDA A ELECTRICIDADE)

IExecução primorosa e rápida
de Facturas, Envelopos,
Cartas, Memoranduns,

�e toda a qualidade de
impressos para o comer-

eio e industria. æ
Tinas de ferro zincado e Lavatorios

VENDA E e�JVlPRA DE ARMAS USADAS - FBBBIGHDEGBRIJIIBOSDEBOBBBGHB

�aa José Pitres Padinha ..TAVI�A C.:":b;�.;,�!:�6:i;:�.''' ITELEFONE N_o 40 Enviam-se pdidos para toel..
as terras elo país.

¡-..¡¡¡¡......¡¡¡¡ãã¡..¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡"�·¡_¡¡;.¡··�¡·;.,ã�¡'H¡¡Mffl¡¥PEã¡�..-mm""'" �������ªª��

••

/

•
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Quartos completos, Salas de jantar, Salas de visitas

e moveis desírmanadoapor preços modicos, exce­
lentes acabamentos e madeiras de La qualidade, só na

Mobiladora Bconomíca
DE Antonio Maximo dos Santo�

mobilias
N.A..

mobiladora
€(onoml(ti

o

Rua Dr. Miguel Bombarda, 45 a 51- O L H Ã �

'G.' ¡@.
ladIslau Tsclo Elias 60aros' 'G.

-

H A R�B ",

São os melhores gramofones do mundo

ilUfc s lOlt AlB,lut, 4$ li
"

AUDiÇÃO NITIDA
, TAVIRA

V�RDADE NA REPRODUÇÃO GRANDE VOLUME DE SOM

Só ,O GHIRB VOS dará tais prazeres

,6barb é o 'gramofone de apresentação mais luxuosa e elegante,
fabricado com os melhores materiais, .pelo menor preço. 6barb

Fabricantes: FREDERICO DIAS RAMOS & MARTINS - OLHÃO,

obilias
N.A..

o mobiladora
E�onoml(a

DISTRIBUIDORES GER.A..IS:

Ootrin & Afç:>nso, Limitada

Igeate de Gasas Nacionais

MONTAGEM,
e indicaQões de com 'Pra

para cada caso de:
'

Grupos- moto-Bomba para regas,
grandes e pequenos débitos.

Eletro-Bombas e Bombas manuals

Canalizações para
todos os liquidos.

Motores Maritimos fixos
e portareis,

Grupos electrogeníos e motores
---- industriais

Termo-sifões para elevação,
de agua quente para casas

de banho.

• .1
£arlos "tJllmdda

Bramão
ALFAIATARIA,
-

Encarrega-se çle todos
os trabalhos ccngs­
neres á sua arte.

RUA DA -LIBERDADE

Ru_a Dr. Parreira n.? 96

T.A..VIRA

Encarrega-se de todos os

trabalhos de escultura e gra­
vura.

Sepulturas modernas sis­
tema francês, como: monu­

mentos e jazigos, etc.

'_

----------------------------------------------�----------���----=---=---------------------

Rna da Palma, 173 - 1.0 _' LISBOA

@======,=,=@ 12�OOO$OO
Exquentadores e aquecimento central '. I) ¡}�l¡:m:::�¡¡�W;·¡¡·�:¡:::�¡¡�W;·¡¡:;:�¡m¡i·;'::.�;i·;-¡���:���¡¡·�;¡·�:¡:�1i�� � -� E' o preço do pesado faquei-
Lagares para vinho e azeite Ofidna di £anfdro Jose'. Franci'sco' da Graça A UT O -

-I
ro de prata com 137 peças, es-

Material Agricola, etc. .':, :� 'DE SPORT !�jOo�l�n;:l:�;o�u�����: pe:�
I���o-I joaquim d'Oliveira

,RETROZARIA
Gazolina e' ojeos ATLANTIC san�o ��m torcidos e tremidos,

e 'copIa fiel do contador antigo. '

Productos fotográ- N. B.-'As laminas das facas
, Artigos de Fanq,ueiro ficos 'AGFA. :

-

que compõem, e s t e magnifico
ARTIGOS DE SPORT faqueiro. sãO, inoxidáveis. '.

Pneus DUNtOl', rISCH Serviços em prata para chá
e DUNLOY .

.

' J
_

"

com o respective ta-

� boleiro ou salva,
desde 1.300S00.

José Viegas Mansinho

TAVIRA

Neves & Carlota
MERCEARIA, PAPELARIA,

,

eereais. bouças,
llic:lros, Miudezas,

ete., ete,
---

Rua José Pires Padinha
T.A..VIR.A..

Telefone N.· 14

Preços sem competencia!
. ..

-Cá vou vendendo!

-Pois sim, mas «uma ¿asa
conhecida vale por duas�­
anuncie no

«'POVO Algarvio»)

Rua José Pires Padinha

TAVIRA -

Sempre Que ,v. Ex. a precise dB 1m ..

pressos ou carimbos, consulte a '

Tipografià. Socorro'
Vila Real de Santo Antonio

TAVIRA

Fábrica de Moagem e

Massas pelos proces­
sos mais modernos.

Oficinas de reparações de au­

tomoveis com secçnes de car­

resserias, pintura, estofador,
soldadura autogénia, electrica, (

etc., etc.

!>ireGlfão- ele teaniGos com­

petentes em toelas as SeGlfõeS

. t

Tipografia
MODELO

Exeoutam-se todos
os trabalhos tipo­
grâñcos com a má-
xima perfeição e

rapidez.
Rua da Liberdade, 49 • TI¥IRA

1\tenção

As tintas «Marca Raposa»
são as melhores para
tingir em casa.

•

Agente para o

I - II., I!I' II1II • II II II II • -

�nJ1ilJJffi Œ:1i œæ��· (83 G�res dlterentes)
II U l!J GIDI GARTEIRA

:1$50
'

Passagens e Passaportes
para a América do Norte,
Cuba, Argentina, Brazil,
,Africa, França, etc •

Banto GUBrroiro lIIatias
Encarrega-se de obter
toda a documentação

necessária

DEBAIXO DOS ARCOS


